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EXPEDIEKTE 

A «Redempo» a seas assinantes de 

Campinas e Limeira 

Previne-se a todos os srs. 

assignantes de Campinas, 

Limeira e estações circum- 

visinhas, que pagaram suas 

assignaturas ao sr Antonio 

dos Santos Cruz, que este 

senhor nunca foi agente des- 

ta folha, como em tempo já 

declaramos em lettras 

maiusculas, para que nin- 

guém se chamasse á igno- 

rância. 

fi como nos consta que o 

referido senhor recebia quan- 

tias da nossa empresa, sem 

a menor auctorisação de 

nossaparte,resolvemos sus- 

pender a remessa a todos 

aquelles que não estiverem 

quites em nosso escripto- 

rio. 

A EMPRESA. 

AVISO 

Será t òpensa a remessa 

desta folha aos assignan- 

tes que nâo pagarem suas 

assignaturas até o fim do 

mez de Setembro corrente. 

Os Srs assignantes po- 

derão deduzir o importe 

do correio. 

Toda a correspondência 

relativa á parte econômi- 

ca desta folha deve ser di- 

rigida a Diniz Sol, ty- 

pographia União. 

FOLHETIM 

A CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO XVIII 

Fxporiencias e opiniões cie Miss 
Opliólitt. 

De vez em quando a soberana admi- 
nistrava prompta correcção a qualquer 
delinquente com uma enorme coihér, fa- 
zendo assim tremer todos esses demo- 
níosinhos pretos, que ella julgava terem 
vindo ao mundo só para lhe obdecerem, 
e lhe pouparem os passos, segando a 
sua expressão. 

Miss Ophélia, depois de haver exami- 
nado com seu ôlho escrutador e refor- 
mador as diversas repartições da casa, 
penetrou n’esse momento ná cosiuha. Jâ 
vários rumores haviam informado Dinah 
do que se passava, e resolvida a guardar 
a defensiva, e a sustentar a todo o custo 
as sãs tradições, estava igualmente de- 
terminada, * posto que abstendo-se de 
combate em forma, a oppôr-se a qual- 
quer innovação, ou ataques á sua aucto- 
ridade. 

A cosiuha era mui grande, com uma 
vasta chaminé á antiga. De balde Saint- 
Clair havia querido introdusir abi alguns 
d’esses tão comrnodos fogões modernos: 
nenhum conservador, nenhum antiqua- 
no, podería wosVar-se mais zeloso do 

A REDEMPÇÃO 

S. Paulo, 11 de Setembro de 1887. 

0 Senado, os liberaes paulistas e a rcacção 

Não podemos acreditar que a resistên- 
cia liberal continue a dobrar-se servil- 
mente ao programma do liberalismo 
atrazado, distrahindo para gosar e eutre- 
temlo para dominar o povo. 

A aspiração principal do partido liberal 
em todo o império está definida na aboli- 
ção do elemento servil. 

E para justiça completa aos patrióticos 
sacrifícios de José Bonifácio, o mclito se- 
nador Dantas em seu notável discurso de 
6 do corrente, definio o alargamento do 
voto, outra aspiração queexig-e prompta 
realidade. 

Quando o gabinete de 16 de Julhoapre- 
sentou-se á camara vitalícia disse o cou- 
selheiro Nabuco : 

«Não é aqui que se fazem ou desfazem 
os ministérios e nãoquero'por consequen-j 
cia demo.'ar o momento em que o uovoi 
ministério deve ouvir o veredict dos elei-1 
tos iramediatos do povo, pronunciando j 
a sua confiança ou descoufiança, quero 
apenas fazer um breve protesto", uão so- 
bre a legalidade do ministério actual, 
porque em verdade a corôa tem o direito 
de nomear livremente os seus ministros, 
mas sobre a legitimidade do novo minis- 
tério, concebeis a differença que assignalo 
entre legitimidade e legalidade.» 

0 Senado não faz política, é verdade, 
mas no sentido em que o explicou o hon- 
rado senador de saudosa memória, isto é 
não erigindo nem derribando ministé- 
rios. 

O senado faz política porem legislando, 
e veiando pela guarda da Constituição e 
das leis., EL\'ort ■ sentindo e jeotaru 
do que a camara vitalícia exerce esta ta- 
refa, e foi para bem assegural-o, que o 
illnstre senador cuja memória todos ve- 
neram começou nestes termos o seu dis- 
curso. 

«Peço aos nobres ministros que, se 
porventura acharem inconveniência no 
que vou dizer em razão da posição que 
occupo de conselheiro de estado, "eu peço 
desde já a exoneração desse cargo por- 
que seuhores prefiro a tudo a missão que 
recebi de meus emeidadãos. 

O sr. Ottoni muito bem. 
O sr. Nabuco—..,e a liberdade que o seu 

exercício exiqe. 
^Prefiro á missão de conselheiro da co- 

roa, a missão de conselheiro do opinião.» 
A este notável discurso segmu-se a he- 

róica,sabia e patriótica opposição de 1869, 
qne ante as circunstancias anormaes a 
que o governo levou o paiz, esteve pres- 

tes a negar-lhe orçamentos,sendo preciso 
que o ministério se humilhasse e pedisse 
mesericordia. 

Eo barao de Cotegipe revelou naquél- 
le tempo a altivez afifron osa com que 
aciualmeute tem p-oonracíu despresti- 
giar o senado, a primeira curpo ração do 
império, juiz da monarchia? 

Nesse tempo porém, nâo havia ainda a 
questão servil já em projecto, para ser 
descutido e o partido liberal estava todo 
unido em opposição compacta, união es- 
sa que o barão "de Cotegipe procurava 
desfazer, intrigando progressistas e his- 
tóricos. 

Presentemeute o gabinete de 20 de 
Agosto, couta mais ou menos com o apoio 
dos proprietários de escravos e até o pro- 
prio chefe conservador paulista não tre- 

•pedou declarar ao houiado Senador 
Dantas, não poders.exe. contar cornos 
votos dos liberaes paulistas para a aboli- 
ção. 

E na verdade; não se comprehende 
que tendo o Senado se pronunciado con- 
tra a política do governo, cerceando o 
exercicio do direito de reunião, o dire- 
ctorio liberai de São Paulo não tivesse já 
imitado 'o de Pernambuco, convocando 
um meetinq do partido, para auxiliar o 
Senado com a propaganda partidaria e 
solidariedade politicu. 

Ainda na sessão do dia 6 o honrado Se 
nador Dantas proferio estas palavras : 

«Que razão póde ter o governo para 
oostar as reuniões pacificas de cidadãos 
braziieiros, cujo intuito eia adlierir a 
unia maaifestação partida da mais res- 
peitável corporação do império, o Sena- 
do, como acüuteceu com os meetinys que 
se deram nesta capital ? 

Legisladores e conselheiros da opinão, 
invioláveis pelas proferidas na tribuna, 
os honrados Senadores não só esião sup- 
port ses prfyrij íoüãiío-c-s desa 
tos do governo, mas tambein assistindo à 
compressão das liberdades coustitucio- 
naes e populares,pela força publica,como 
meio de isolar a acção parlamentar da 
camara vitalícia, tornando-a ineficaz e 
impoleute, ant.e o crescimento despotico 
do domiuio do poder executivo. 

Animados por esta garantia, concedida 
ao elemento servil, alguns espíritos a- 
trazados de Jncarehy uão duvidaram in- 
ventar um processo de se lição, contra al- 
guns abolicionistas, por se acharem reu- 
nidos em sessão, lançando o terror s ibre 
a população, com sacrifício do direito e 
da justiça. 

Podem os abolicionistas sinceros, que 
acompanharam José Bonifácio applaudir 
o silencio do orgam liberal, cuja uppa- 
rencia é a do assentimento tácito, para 
que prosiga uesta província, a marcha 
de uma admiuistracção racciouaria, vio- 

lenta e persiguidora, fiel interprete da 
desalmada política do gabiqete ? 

Que enthusiasmo partida-io Dodem 
excitar os appellos dirigidos pelo Liberal 
Paulista, ao corpo eleitoral, se os seus 
chefes não se recommendain a sua con- 
fiança, por uma labutação patriótica e 
uniforme como aattitude da opposição 
parlamentar ? 

Não, esta iodem de cousas em nada 
aproveita ao povo, o paciente geral e 
constante deste estado permanente de 
sobresalto das liberdades publicas, e in- 
fluencia da escravidão sobre os seus 
destinos, 

O povo quer saber em que consiste a 
differença em princípios e nas praticas 
administrativas, entre liberaes e conser- 
vadores. 

Quanto aos princípios mauifesta-se na 
parte delibetativa do partido liberal, 
que se traduz no seo programma eb gis- 
lação em que o consagra. 

Quanto ás praticas administrativas, 
descriminam-se pela observando da 
egualdade perante a lei e suafiel execu- 
ção, realisada com escrupuloso respeito 
ao direito de todos, mantendo a ordem, 
pela garantia das liberdades individuaes, 
sociaes e políticas. 

Entre a centralisação tutellar do go- 
verno justificaudo medidas compressoras 
e as franquezas populares, não descon- 
fiando d.t liberdade, para esperar a or- 
dem pelo respeito ã lei, estão as divisas 
entre o autoritarismo que violenta e a 
liberdade que coufia. 

Não 6 portanto, callando-se ante o 
prolongamento da corrente de violências 
e excessos, com que o governo vae ati- 
uullando todas as liberdades e estabele- 
cendo o estado de sitio em todas as pro- 
víncias, qu ; o directono liberal poderá 
inspirar confiança aos homens indepen- 
dentes e sinceros aos princípios, procu- 
rando ajuiítal-os nas vesperos de dlei- 
ções, a titulo de união d > partido, que vi- 
ve disperso até a essa hora, defendendo- 
se cada eleitor da perseguição do gover- 
no com lhe é licito e o pode. 

B ista estabelecer um confronto entre 
o p irtiilo que o Correio Paulistano subia 
outr’ora habilmente tirar da e.-cravidão, 
para fazer opposiçã > aos liberaes,denomi- 
nando-os escravocratas e as hesitações 
do Lib rai Paulista pum robustecer-se a 
convicção de que o directorio liberal é a 
resistência opp sta aos resistentes, com 
a astuta decia ração, de que acceita o 
que vier do centro, apoiando, p.réra, 
uma politica que auctorise o eleitorado 
escravista da província a querer o cou- 
trario. 

O directorio no ideal de Prevôst Para- 
dol se nutre convicções sinceras,é a nega- 
ção do systema representativo parlamen- 
tar, porque teme o insuccesso e não se 

enuncia para precaver-se de correr os 
riscos da impopularidade entre os inte- 
ressados na escravidão. 

Mas os deputados geraes também es- 
tão sujeitos a reeleição fiuda a legislatu- 
ra e entre tanto, outro é o seu proceder ! 

Portanto, entre a politica do directorio 
e o aspecto da opposição parlamentarmos 
abolicionistas, principalmente aos libe- 
raes, preferível, mais leal e sincero é,se- 
guir oa conselhos do senado, tão patrio- 
ticamente dirigindo a opinião. 

Fernandes Coelho. 
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Adeus, visconde! 

A província toma folego : está au- 
sente o visconde de Paínahyba. 

i Entrou para a administração com 
tanto nome, e sahiu com tanto ridí- 
culo ! 

Pobre homem ! 
O seu governo quanto ao bem que 

fez, podería ser retratado por um cifrão 
ainda maior do que a varzea do Car- 
mo. Quanto ao mal, poderia ser pho- 
tographado por um enorme borrão. 

O que fez s. exc.* ? Pegou escravos, 
pegou escravos, pegou escravos. 

Ora bolas ! 
Não fòra melhor que o visconde fi- 

casse lá por Ytú, como chefe local e ca- 
balista de parochia, do que representar 
o papel de pegador de negros ? 

« Quem não sabe não se mette», diz 
o rifao popular. 

Isso de administração, sr. visconde 
é cousa muito séria. Exige estudo co- 
nhecimento. criíerio, 

Nunca mais se lembre de querer ser 
presidente de província Vá presidir 
alguma philarmonica e contente-se com 
isso que já não é pouco. 

Quanta vez teve v. exc.* de fazor pa- 
pel triste, como administrador, ven- 
do-se mettido em camisa de on\e va- 
ras ? ! 

Os agentes consulares queixam-se 
que v. exc.* não pronunciava, e nem 
comprehendia uma palavra de francez 
lingua usada nas relações internado^ 
naes 

Que figura a do tal visconde, em uma 
coferencia consular ! 

Que vergonha para S. Paulo ! 
U ajudant de ordens que v. exc. 

despediu, o illustrado tenente Affonsõ 
Henrique de Araújo Macedo, talento 
de primeira agua e caracter digno de 

que Dinah, em proteger os embaraços 
consagrados pelo tempo. 

Quando vo:tou do Norte, Saint-Clair, 
admirado da ordtme da regularidade 
que reiuavam na Cusittha de seu tio, ti- 
uha provido abundantemente a sua de 
tudo o que podia facilitar a Dinah a 
imitação de taes virtudes. Mas todo esse 
augmento de gavetas, de caixas, e de ar- 
mários, só tinha servido a augmentar os 
esconderijos para as rodPhas, para os 
pentes, para cs chiuellos, para as flores 
velhas dos chapéo-, e para outras miu- 
dezas, que fasiam as delícias de Dinah. 

Quando Miss Ophélia eutrou na cosi- 
nha, Dinah não se levantou; continuou a 
fumar no cachimbo com uma sublime 
tranquillidade, sem perder de vista ne- 
nhum dos movimentos do inimigo, posto 
que parecesse occupada d’outra. Miss 
Ophélia começou por abrir um renque 
de gaveta. 

— Para que serve esta gaveta, Dinah? 
pergunta ella. 

— Serve para toda a qualidade de 
cousas, Miss. 

Com effeito, o seu conteúdo era d’uma 
extrema variedade, 

Miss Ophélia tirou d’ahi primeirameu- 
te uma bella toalha de mesa adamasca- 
da, cheia de nodõas de sangue, e que ti- 
uha evidentemente servido a embrulhar 
a carne crua. 

— Que é isto, Dmah ? 
— Meu Deus! Miss, não podia encon- 

trar uma rodilha, quando isso me veio â 
mão... Pul-a de parte para a lavadeira, e 
ahi está porque ella ahi se acha. 

Que negligencia ! pensou Miss Ophé- 
lia. 

E continuou com a investigação regu- 
lar da gaveta. 

Encontrou depois um ralador, e duas 
ou tres noses mu cadas; achou mais : 
um livro de cânticos inethoiistas, diffe- 
rentes lenços de assoar sujos, um uo- 
vellode lã, e uma me a comecada a fa- 
zer, um cachimbo, e uns poucos de em- 
brulhos de tabaco picado, alguns biscou- 
tos, dous pites de porcellanu dourada 
com pomada, um ou dous chinellos ve- 
lhos, um bocado de flauella embrulhan- 
do umas poucas de cebolas, vários guar- 
danapis adamascados, algumas grossei- 
ras rodilhag da cosinha, e euormes agu- 
lhas de dar passageus, emfim, uma 
quantidade de jornaes rasgados, por cu- 
jas rasgas sahiam differeutes ervas que 
elles continham, e que se espalhavam 
pela gaveta. 

— Aonde é que põe as muscadas, Di- 
nah? diz Miss Ophélia, com ar de quem 
pede interiormente a Deus que lhe dê 
paciência. 

— Mas... quasi por toda a parte, Miss; 
tenho algumas n’essa chavena quebrada, 
e outras n'aquella pratelleira, 

— Aqui estão outras ! 
— Sem duvida; pul-as ahi esta ma- 

nhã, porque gosto de ter as cousas á 
mão... Vamos, Jak, qua estás tu ahi a 
bocejar? Eu t’o direi, deixa estar! ajuuta 
ella, dando um formidável coque com a 
sua colher na encarapinfiadá ca beca do 
delinquente. 

— E que é isto? diz Miss1 Ophélia, mos- 
trãndn-ihe um dos pires corti pomada. 

— E a minha pomada; pul-a ahi para 
a ter á mão. 

— Pois serve-se de pires icoruo estes 
para isso ? 

— Estava com tanta pressa, que não 
sabia o que fazia... mas hoje mesmo ti- 
nha tenção de os limpar. 

— Aqui estão dous guardanapos ada- 
mascados ! 

— E' para irem á lavadeira. 
— Pois não tem outro logar aonde po- 

nha a roupa suja ? 
— Siin, o senhor comprou uma caixa 

para isso; mas eu gosto do fazer as mi- 
ubas massas sobre a tampa; e de ahi 
metter outras cousas, de modo que não é 
facil estar sempre a abril-a. 

— E porque uão faz as suas massas no 
lugar propno para isso ? 

— Uorque é aonde pouho a louça suja, 
e nunca aiu ha logar para nada." 

— Mas devia lavar a louça logo, e pò!- 
a uo seu logar ! 

— Lavar a louç ■! exclama Dinah, cu- 
ja biles começava a esquentar-se, e a fa- 
zer-lhe esquecer algum tanto as suas es- 
tudadas maneiras. Tomára saber o que 
é que assenhoras entendem do serviço? 
Quando é que os seuhores teriam o seu 
jantar, se eu me pozessé a lavar a louça, 
e a pôr tudo em ordem ? Em todo o caso, 
Miss Mary nunca se intrometteo com is- 
so ! 

— E que querem dizer estas cebolas 
embrulhadas em flauella ? 

— Sim senhora! é agora ahi o seu lo- 
gar... Já eu me não lembrava que as ti- 
nha ahi posto ! São algumas cebolas que 
que escolhi para o guizado do jantar. 

Miss Ophélia pegou num dos papéis 
esburacados couteudo ervas seccas. 

— Era melhor que Miss deixasse tudo 
isso a rnde está. gosto de saber aonde 
tenho as minhas cousas quando preciso 
d’eüasv 

— Mas para que são estes buracos no 
papel ? 

— E’ para fazer sahir por elles o pó 
das hervas. 

— Não é o pó só que sabe, são ellas 
também que se espalham pela gaveta. 

— Por certo que se hão de espalhar, 
remechendo tudo assim ! Se Miss me 
quizesse deixar fazer em socego a miuha 
limpeza acostumada, veria depois como 
tudo estava em ordem; mas emquanto 
alguém está á roda de mim, não sei fa- 
zer nada. Vamos, Sain/ para que é que 
dás esse assucareiro â criança ? 

— Vou passar em revista a cosinha, e 
pôr tudo em ordem uma vez; incumbo- 
lhe de mauter sempre essa mesma or- 
dem, tem entendido, Dinah ? 

— Meu Deus ! Miss Ophélia! por isso ó 
trabalho de senhoras ? E’ a primeira vez 
que vejo tal cousa! a miuha velha se- 
nhora, e Miss Mary nunca o fizeram ao 
menos, e não vejo que necessidade lm de 
tal ! 

E pôz-se a marchar pela cosinha, com 
ar de magestade indignada, no eratanto 
que Miss Ophélia emparelhava, e arru- 
mava a louça, vazava n’uma só uma 
duzia de tijellas de porcellana transfor- 
madas em açucareiros, reunia os guar- 
danapos e as toalhas, para mandar tudo 
á lavadeira; lavava, esfregava, arranja- 
va tudo com as suas próprias mãos, com 
uma rapidez e uma destreza que deixa- 
vam Dinah embasbacada. 

(Conlir.úa 1 

<! 



respeito, que idéa faria do infeliz pre-l 
sidente que dava em portuguez de ne- 
gra mina, ordens e mais ordens para 
que a força publica pegasse escravos fu- 
gidos ? 

Como deveria ter padecido um 
nosso patrício comprehedendo, com a 
superioridade do seu espirito, que a 
província estava entregue a um fidalgo 
completamente ignorante e divorcia- 
do de tudo o que traz risos de instru- 
ção, progresso e bom senso ? 

Yai o visconde para as aguas de Ca- 
xambú 

Que fique por lá muito tempo é o 
nosso traior desejo- 

Lave-se, lave-se bastante ! 
Quem retirou-se da administração 

manchada pelo escravagismo precisa to- 
mar um banho demorado, precisa que 
lhe esfreguem a conciencia com o sabão 
do arrependimento e do remorso. 

Adeus, visconde. 
Demore o mais que puder. 
A província está respirando com a 

sua ausência. 

0 Perereca 

Realmente esta capital é a terra das 
aves de arribaçào. 

Quem em outro qualquer logar não 
puder viver, por ter uma vida irregu- 
lar, e ser apontado por todos como ve- 
lhaco, perverso, ladrão e immoral, 
procure esta cidade e poderá viver 
desassombrado e até protegido das au- 
ctoridades. 

Aqui a policia incommoda-se com es- 
ses gatunos insignificantes ou arranja 
gatunos para assim ao menos os jornaes 
noticiarem que foi preso este ou aquel- 
le ; mas os grandes larapios sabem 
impor-se, passeiam desassombrados e 
até dão jantares á imprensa e esta os 
elogia, ficando assim esses ladrões á 
coberta da justiça. 

Chegam até esses ladrões a assignar 
artigos e ameaçar ao governo se não 
derem esta ou áquella providencia que 
esses ladrões indicam. Arranjam com- 
parsas que ganham para elogial-os e as- 
sim vão vivendo.. 

Se a justiça fecha os olhos e a poli- 
cia faz que não vê, algum dia, Deus 
fará com que esses ladrões vão parar 
no retiro creado por lei, para mora- 
da Jua criminosas. 

O Perereca, que coberto de uma 
roupa encebada e tratando de causas 
perdidas, outr'ora andava percorrendo 
as cidades do norte para ganhar ma- 
g>os vinténs, hoje já traja roupa mais 
limpa, traz a cauda cheirando a oriza, 
vende acçÕ-s, compra prédios, manda 
tirar retrato de tamanho natural e traz 
em si brilhantes de valor, e paga todos 
os dias artigos na carissima imprensa 
da Côrte e nos jornaes d’esta capital. 

O juiz de orphãos vê todas estas cou- 
sas, a policia não ignora e deixa que um 
ladrão desses esteja esbanjando os bens 
de uma infeliz idiota, que teve a infe- 
licidade de ser conduzida para esta ca- 
pital onde se imputa a innocencia o 
vicio da vagabundagem e gatunice e 
deixa-se que um estellionatario consu- 
ma uma fortuna não pequena, que para 
o futuro tem de fazer a felicidade de 
tantas famílias que a ella têm direito. 

O ladrão doido ou o doido ladrão 
exhibe-se pelas ruas, vae á policia, fre- 
quenta a justiça, requerendo despropó- 
sitos, despendendo inutilmente dinhei- 
ro que não lhe pertence e a justiça de 
nossa terra comenta o facto mas* não 
dá as providencias que a lei lhe facul- 
ta, para evitar desastres dessa ordem. 

Consta-nos que existem no norte 
prédios importantíssimos, completa- 
mente abandonados, pertencentes a es- 
sa doida que não são de proposito alu- 
gados. 

Fazendas em abandono e dividas 
que se hoje são boas amanhã setorna- 
rão incobraveis. 

O ladrão,.verdadeiro vagabundo per- 
corre ruas eruas da cidade, sem occu- 
par-se em cousa alguma, vivendo no 
entretanto, no luxo, sustentando ou- 
tras casas além da que tem escondida a 
sua victima. Frohibe que a doida veja 
seus parentes legítimos, porque o ga- 
tuno, esse enorme bandido é parente 
natural e a justiça consente que se 
deem estes factos sem dar providencia 
alguma. 

Vamo-nos munir de procuração de 
um dos parent.s da victima, ou de- 
nunciar esses factos com todos os fun- 
damentos necessários, e esperamos em 
Deus, que desmascarando esse grande 
tratante prestaremos um serviço á jus- 
tiça e a humanidade. 

Quem é ? 

Como chefe de policia 
Do infeliz povo mineiro, 
Occorreu ao tal bregeiro 
Este acto de inalicia: 

Tara não pagar passagem 
Nem despezas de viagem 
De Ouro-Preto para a Côrte 
A dous filhos malcreados, 
Disse que eram comdemnados 
E criminosos de morte! 
Ora, adivinhem quem é 1 

Olé 1 ré ! 

De Sorocaba fugio 
Quando era inda bem novo. 
Que injustiça ! Já se viu 1 
Foi corrido pelo povo ! 

Saliiu à toque de caixa, 
Sahiu de cabeça baixa, 
Sahiu mesmo júrúrúl 
E teve por despedida 
Uma ceia oferecida 
Por um rabo de tatú... 
Ora adivinheu quem é I 

Olé ! ré I 

Por qualquer cousa se espande... 
Não è bobo e nem pateta: 
Comeu a verba secreta 
Nos lados da Ponte-Grande. 

E’ cheiroso como um cravo 
Pisa bem e pega escravo 
Desde que lhe paguem ouro... 
Tem bigode retorcido, 
Anda sempre bem vestido 
Mas.. a custa do thesouro 

Ora adivinhem quem è! 
Olè ! ré ! 

Morou perto da Bahia 
Onde esteve apaxonado. 
De lá veiu afugentado 
Por supposta bigamia. 

Hoje está na paulicéa 
E pretende — triste idéia I — 
Manter sempre a escravidão. 
Tem nariz de cheira cheira 
Traz bengala de Nogueira 
E não larga do cascão. 
Ora, adivinhem quem é! 

Olé ! ré 1 

I.ivro (le Ouro 

Estanhos iniórmados, por cartas .;je 
recebemos da cidade das Araras e que 
não publicamos ha mais tempo por af 
fluência de matéria, que a camara mu- 
nicipal daquelle município, por pro 
posta do vereador Machado, creára um 
—Livro de Ouro—para a redempção 
dos escravos. 

Os vereadores Francisco da Rocha 
Campos e um fulano Mascarenhas não 
concordaram com a deliberação da ca- 
mara e assignaram-se vencidos. 

Que Francisco da Rocha Campos, 
que vive exclusivamente de adminis- 
trar fazendas e por esse facto é inimi- 
go figadal dos miseros escravos, assim 
procedesse—não nos causa admiração; 
mas, que Mascarenhas votasse contra 
uma medida que vem dar liberdade á 
gente de sua raça, é a mesma cousa 
que o urbano negro, de nome Inno- 
cencio, que ha tão pouco tempo liber- 
tamos, occupar-se em pegar pretos fu- 
gidos;—é]a mesma cousa que um ad- 
vogado desta capital, que por um triz 
salvou-se do bacalháu —advogar cau- 
sas contra a liberdade. 

Somos contrários ás creações dos 
taes—livros de ouro. Esses livros têm 
por fim engordar meia duzia de pati- 
fes, que depois de terem por longos 
annos usufruído o serviço do pobre es- 
cravo, ainda por fim de contas o que 
querem é dinheiro. 

Sendo a escravidão um roubo, pagar 
ao ladrão o objecto furtad,:. tudo 
menos um acto justo, legal e humani- 
tário. 

Para nós tudo que não fôr liberdade 
immediata não vale nada. 

A escravidão já contou seus dias. 
Estes Livros de ouro, estas promes- 

sas de liberdade, estes arreganhos de 
auctoridades policiaes não passam de 
medo de que a prudência dos abolicio- 
nistas se exgote e haja uma revolução. 

Por Deus que si as cousas chegas- 
sem a esse ponto os primeiros que de- 
veríam desapparecer são os negros e 
mulatos que são contra a sua raça. 

Carnaval policial 

Embora digam alguns que o reda- 
ctor principal desta folha só escreve em 
estylo de arlequin e até descreiam que* 
a mór parte dos artigos nella publica-J 
dos, escriptos em estylo serio não lhe 1 

pertencem, podemos affirmar porém 
que tanto escrevemos artigos sérios co- 
mo jocosos ; a questão é— motivo. 

; Quem poderá descrever a chegada 
; do exm. chefe de policia à egreja da 
Sé. no dia 7 de Setembro em estylo se- 
rio 1 

Leia o Zé-pnvinhoa descripção que 
vamos fazer e então verá se temos ra- 
zão ou não. 

—Postada a guarda de honra na 
frente do edifício da Cathedral, princi- 
piaram a chegar diversos empregados 
públicos, de sobrecasaca e c.dça bran- 
ca Alguns vinham até de guarda-pó, 
para estarem prevenidos, porque logo 
que acabasse o Te Deum se embarca 
riam immediatamente para a Penha. 

De repente ouve-se o rodar de um 
carro e um barulho de espadas... O 
commandante da guarda julgou que 
era 0 presidente da província, mas ve- 
rificado 0 caso,—era simplesmente 0 
sr. chefe de policia. 

Este senhoiquerendo rodear sua 
pessoa e cargo de certo luxo, comprou 
com a verba secreta da policia um des- 
ses cárros velhos de praça e mandou-o 
reformar. 

Precisando de um cocheiro mandou 
tirar do corpo de bombeiros o guarda 
Francisco Antonio de Souza, que en- 
ganjou-se para prestar serviços á pro- 
víncia, e, com o maior desplante deste 
mundo substituio-lhe a farda militar 
que elle era obrigado a occupar por 
uma sobrecasaca, uma calça preta e 
uma immensa cartola, na qual mandou 
collocar os distinctivos de lacaio. 

De sorte que um homem que faz con 
tracto com a província de prestação 
de serviços militares, se vê hoje força- 
do a andar vestido de creado do sr. 
chefe de policia, substituindo a farda 
que 0 honrava por uma de lacaio que 
o deshonra. 

Não é só isso. 
Todos sabem que por lei provincial 

foi creado um batalhão de permanen- 
tes, que deve ser fardado e armado de 
conformidade com essa lei. 

De sorte que ninguém, nem o pro- 
prio presidente da província póde alte- 
rar 0 que dispoz aquella lei ; por con- 
seguinte não encontramos fundamento 
para que no corpo de policia possam 
existir soldados de cavallaria. 

O sr. chefe de policia, porém, arran- 
jou na arrecadação dos trens bellicos 
desta c nita!, tres pares de correnti- 

tix.-. o,.‘Tifle Tricíai ■. 
a cavallaria de linha em seus bonets ; 
mandou collocar as escamas nos bone- 
ts de seus ordenanças ; as correnti- 
nhas nos hombros das fardas dos ditos 
e o que mais, ó Zé-povmho ?—mandou 
no Seckler fazer dous canudos de pape- 
lão, forrados de papel preto envernisa 

ernprezas commerciaes do que como 
forma de contribuir com suas luzes pa- 
ra o progresso da nossa sociedade e en 
tão para que ellesdeem um saldo men 

mitiario Episcopal, verdadeira corpora- 
ção política, cabalista de eleições e fa- 
minta de empregos seculares. 

Todos os conegos fizeram a residência 
sal, que de baixezas, que de bajulações ’ reco,uraendada Pelos estatutos; só 0 co- 
e não precisam esses coitados emprega- ne-° Ma°oel Vlce,nteX do Se- 
 i_. -  . “P.1C5C:. miuano Episcopal está em falta. 

do e, sem a minima ceremonia, obriga 
esses pobres homens a trazerem taes 
canudos nas pernas, para fingir caval- 
laria de linha. 

Esses soldados, fardados assim de 
modo tão grottesco e carnavalesco, não 
pertencem a regimento algum do 
mundo; parecem-nos antes guardas 
carnavalescos guardando 0 Carro da 
Idéa. 

O sr. chefe de policia parece que, ao 
pisar nesta cidade, entendeu que—por- 
que o sr. visconde de Parnahyba era 
da roça e porisso caipira nós todos so- 
mos também caipiras ! 

Alto lá, amigo I Aqui ha quem en- 
tenda e saiba ver o que são patacoa- 
das. 

Recolha esse Carro da Idéa, porque 
o carnaval ainda está longe. 

Eis. passando para caso serio, como 
se cumprem as leis, que tanto dinheiro 
custam a esta província. 

Se é licito a auctoridado policial far- 
dar seus ordenanças, então daqui ha 
dias o 1° delegado mandará fardar de 
verde o seu, o segundo de vermelho, e 
os subdeJrgadns de roxo ou azul, con- 
forme o gosto de cada um. 

E' preciso que o honrado dr. Dutra 
Rodrigues tome nota destas insignifi- 
câncias e não consinta que a policia fa- 
ça papel tão ridículo dentro doj própria 
capital. 

rem para tornar a empreza lucrativa !! 
Desde que um jornal se humilha a 

vender os seus escriptos, está comple- 
tamente fora de seu rumo, e só males 
póde trazer a sociedade. 

Desejamos que 0 Diário de Noticias 
tenha longa vida e trabalhe denodada- 
mente na grande causa da redempção 
dos captivos, que é 0 unico modo de 
ser apreciado e lido por nós. 

A escravidão 

Parece muito natural, no conceito 
dos amigos da escravidão, que uma par- 
cella da humanidade seja destinada pa- 
ra servir a outra parcella, como escra- 
vos, que se compram e vendeml E tan- 
to isto estava na consciência dos pro- 
drietarios de escravos, que até estes 
mesmos (os miseros captivos) não ti- 
nham noção alguma de seus direitos, 
de sua personalidade. 

Presos pelas cadeias de humilhante 
captiveiro, o escravo chorava gemia, 
mas não clamava, não protestava con- 
tra a sua misera sortel Tal era o seu 
embrutecimcnto de que a sociedade é 
a unica culpada e responsável. 

O legislador, o governo que teêm in- 
clinavel obrigação de cuidar dos legíti- 
mos interesses de seus committentes, 
que outros não são senão os da com- 
munhão dos habitantes do paiz, cuja 
justiça e bem estar devem zelar, prohi- 
biram 0 trafico, reconhecendo deste mo- 
do não ser licito ao homem escravisar 
outro homem, mas são i 1 lógicos e in- 
consequentes, consentindo na perma- 
nência da escravidão no território na- 
cional 

Os legisladores, os governos, não de- 
veríam ignorar que—uma coisa nulla 
não pode produzir um effeito valido\ 
pois como então admittem a escravidão 
dos filhos, se o trafico dos paes é uma 
injustiça, uma extorsão, um roubo? 

Salta aos olhos a necessidade de uma 
justa e prompta reparação a essa infe- 
liz raça, cuja emancipação não deve ser 
retardada. 

Euçamos ojorn^1 Avostoln. da Cor- 
% enuumsi aeri» T iü lança- 
dos sobre esta momentosa questão, diz 
em seu numero 100, de 4 do corrente: 

{Continua) 

Relaxação na Cathedral 

O illustre capitular é também profes- 
sor em collegio particular, anda cons- 
tantemente em viagens de prédica pela 
província, podendo satisfazer todas as 
suas obrigações; é 0 que suppomos! 

Ultimamente foi nomeado director da 
Escola Normal, estabelecimento que, se- 
gundo se diz exige á sua frente pesisoa 
que possa dedicar-lhe uma attenção atu- 
rada e fervorosa,posição que 0 rvd. cone- 
go aceitou promptamente. 

O que lamentamos, portanto, é que s. 
rvdm. não pudesse ainda cumprira re- 
sidência de seis mezes, recommendada 
pelos estatutos da Cathedral. 

A posse de s. rvdm. já deo logar a ir- 
regularidades que foram sanadas pelo 
Iuternuncio e essa excepção odiosa.que s. 
rvdm. abri- em seo favo*r, não póde dei- 
xar de molestar a susceptibilidade dos 
outros couegos. 

E’ por isso que se diz que 0 professora- 
do do Seminário Episcopal quer cercar- 
se de favores, previlegios e isempções 
que 0 vão isolando do coração dos outros 
padres pelo seo espirito de visar candi- 
daturas políticas e empregos públicos, 
quando devia occupar-se em aprofundar 
as matérias que ensina, pois, composto 
como é ua maioria de moços ordenados 
ha poucos annos, necessitam eiles soli- 
dificar estudos, para egualarem-se áquel- 
les a que substituirão. 

Desejaremos que cesse este estado de 
cousas para bem de todos. 

«Diário de Noticias» 

Ante-hontem pela primeira vez tive- 
mos o prazer do ler o Diarin de Noti- 
cias, jornal que se publica diariamente 
nesta capital. 

O Diário de Noticias affirma ser fo 
lha imparcial. 

Temos muito medo dessas folhas que 
so dizem imparciaes A mais das vezes 

imparcialidade desses jornaes consis- 
te em atacar ap pobre e defender ao ri 
co. em elogiar todos os governos em 
detrimento do povo. 

Alguns jornaes se criam mais como 

Por varias vezes tem sido accusado . 
rvd. cabido já pela falta de compareci- 
mento de couegos, já por não se realisa- 
rem ali as devidas solemnidades. 

Ora attribue-se a causa de tudo isto 
ao vigário geral, ora ao proprio exm 
sr. bispo diocesano. 

E’ jâ tempo de apurar este estado 
de cousas. 

No dia 6 não houve còro â tarde e a 
razão é a seguinte. 

As solemnidades da Cathedral, bem co 
mo os officios diários não podem ser ce- 
lebradas sem 0 comparecimento de ca 
pellães. 

Estes, são em sua maioria theologosdo 
Pe mi na rio Episcopal. 

Como estudantes daquella corporação 
estão sujeitos ao reitor, mas, como ca- 
pellães da Cathedral devem obedieucia 
restricta ao arcediago. 

Se por um lado 0 Seminário Episcopal 
tem vivido ern lucta aberta com 0 vigá- 
rio geral, mysterio este que já se desven- 
dou ha muito tempo, não é menos certo, 
que ha uma lucta especial entre 0 reitor 
daquella casa e 0 arcediago da Cathe- 
dral. 

Se este ordena aos capellães que com- 
pareçam,0 reitor do Seminário, usurpan- 
do auribuições alheias, juiga-se no di- 
rer.0 òe dispensar. 

Só compareceram dous ao Te-Deum no 
dia 7 e é proveniente disto, que os cone- 
gos vivem desgostosos e não ha ali mais 
0 explendor que se via antigamente. 

Tanto mais censurável se torna esta 
desobediencia do reitor do Seminário 
Episcopal para com o seo chefe no cabi 
do, que é 0 arcediago, quanto affrontoso, 
foi 0 procedimento do sr. conego Manoel 
Vicente, que é vice-reitor do Seminário, 
apresentar-se no Te-Deum era presença 
do prelado, sendo responsável pela au- 
daz descortezia de não estarem presen- 
tes os capellães, quando é certo que ali 
comparece poucas vezes. 

Eis a educação com que vão se forman- 
do esses pa ires, que têm de dirigir a re- 
ligião no futuro. 

Habituam-nos a deixar apagadas 
as luzes do altar e a receber no tri- 
mestre os ordenados, que lhes dá a na- 
ção, sem causa legitima para a remune- 
ração. 

Áiuda se torna sensível a necessidade 
de repai 0 aos privilégios e isempcOes de 
que se querem cercar os padres‘do Se- 

Revoltante 

Com este titulo conta 0 Diário de 
Noticias que dous sugeitos intitulando- 
se urbanos foram a uma casa e em no- 
me do subdelegado de Santa Ephige- 
nia, o celeberrimo Cascão, raptaram 
uma infeliz, para fins lebidinosos . . . . 
Não era caso para o Diário de Noticias 
ficar tão zangado. 

Ha mais de quinze dias que uma mal- 
ta de capitães do matto, no meio dos 
quaes anda o tal Josè da Vargea, per- 
corre impunemente a freguesia de San- 
ta Ephigenia, mechendo casas e levan- 
doo terror por toda a parte. . . 

Andam atraz de pretos fugidos e por 
isso garantidos pela policia daquella 
freguezia que é apoiada pelo sr. dr 
chefe d" policia que-e&o.*' 
lha todas as patifarias q aquelle 
subdelegado no exercio de ^uas funções. 

Se naquella freguezia a pobre gente 
não estivesse acestumada a soffrer as 
violências de um Cascão, que como 
subdvlegado tem a petulância e a trevi- 
mento de mandar chamar quem elle 
quer para passar pitos; se os capitães 
do matto não estivessem certos disso 
não se daria esse crime que o Diário 
de Nohcias relata a seus leitores. 

Ali, a não ser a prisão de pretos fu- 
gidos e remessa desses infelizes para as 
fazendas, os urbanos não se occupam 
em outra cousa. 

Os capitães do matto munidos de di- 
nheiro que lhes fornecem seus patrões 
vivem alli vida folgada e milagrosa no 
jogo, no debjche e até admira-nos que 
se limitassem a roubar só essa infeliz. 

Quando for daqui ha maisalguns dias 
o sr. chefe de policia elogiará o Cascão 
pela energia e actividade com que se 
tem sabido manter no cargo que occu- 
Pa, 

Esta policia está-se tornando uma 
verdadeira máscarada. 

O cidadão não tem mais garantias, a 
propriedade pertence aos ladrões, os 
urbanos desviados do fim para que fo- 
ram creados por lei, são obrigados a se- 
rem per juros capitães do matto, e crea- 
dos de servir. 

Se estas cousas não endereitarem não 
sabemos em que isto dará. 

Osr. chefe de policia e os seus delegados 

Ao passo que 0 sr. chefe de policia 
despende, não sabemos fundado em 
que lei, a quantia de tres contos de réis 
na acquisição de um carro era que sem 
necesidade faz percorrer as ruas da ci- 
dade, condusindo sua inútil pessoa, 
não quer nem tolera que os delegados 
de policia que são os que mais traba- 
ham para descoberta de criminosos e 

prevenção da mesma, despendam a 
mais insignificante quantia do auxilio 
que o thesouro fornece para 0 expe- 
diente da policia. 

Corre como certo, que existe uma 
questão entre o chefe e um delegado, 
porque este despendeu a quantia de 
doze mil réis, para uma diligencia 
importante I 

A não ser as providencias tendentes 
a captura de pretos fugidos, que o sr» 
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. chefe d: policia tem se celebrisado e o 
seu abter ego Cascão, no mais tudo 
que a policia tem feito de bom se deve 
unicamente a energia e actividade dos 
delegados tanto do i" como do 2° dis- 
tricto. 

Aquella quadrilha de gatunos e la- 
drões, descoberta n’esta capital e que 
estendia-se pela provincia de Minas e 
Município Neutro, deve-se aos esforços 
dos dous delegados de policia, especial- 
mente áquelle que actualmente occu 
pa a ia vara O sr. chefe colheu os 
elogios e nem soube repartir com 
aquelles que tudo tinham feito. 

Ganha o sr. chefe não pequeno or- 
denado; tem casa paga, creados tira- 
dos do corpo de policia e urbanos, um 
cocheiro da Companhia de Bombeiros 
e em vez de fornecer o carro que não 
lhe pertence para o serviço da policia 
abotoa-se com o carro e quer obrigar 
aos outros que não tem ordenado, que 
pagam aluguel de casa e creados a tam 
bem pagarem de seu bolço condução 
para o serviço policial, que s. s é 
obrigado á fazer, porque tem carro !l 

Ora bollas !!! 
Como para aquella bandalheira que 

foi o subdelegado da freguezia de San- 
ta Ephigenia, fazer no alto deSant’An- 
na, onde prenderam duas ingênuas 
que foram defloradas n’essa occasião 
pagou o sr. chefe vinte mil réis ao car- 
ro ? 

Está, pois, aberto um conflicto en 
tre o chefe e o primeiro delegado 

Vt-jamos como decide o sr. dr. Du- 
tra. 

Naturalmente será dispensado do 
cargo o dr. i° delegado, para não se 
dizer que foi demittido a bem do servi- 
ço publico e ficará o chefe de policial! 

A politica tem d’essas cousas. 
Aquelles que mais trabalham ficam 

a margem e só lucram os espertalhões 
que nada valem. 

0 delegado de policia de Taubaté 

Que o dr. Francisco Eugênio de To- 
ledo, quando foi estudante nesta capi- 
tal, não tinha geito para a cousa, disso 
sabiamos nós e o disseram os lentes a 
quem o recommendavamos ; mas que 
se formasse para ser capitão do matlo, 
disso é que não sabiamos nós. 

Hoje, porém, lemos um edital man- 
dado lavrar por esse doutor, em que fi- 
ca bem patente que a Academia para 
uns serve de adeantamento e para ou- 
tros de atrazo. 

O edital nada mais e nada menos é 
que o offerecimento que faz aquelle 
bacharel, como delegado, aos senho- 
res de escravos para lhes garantir a 
propriedade 1 • 

Taubaté é mesmo o logar mais atra- 
zado do norte ; basta dizer que um 
frei Messina obrigava alli os homens 
mais importantes a metterem o chico- 
te em si mesmos. 

Breve vamos enviar aquella cidade o 
padre Bacalháu, afim de pregar a ne- 
cessidade de disciplina de que tanto 
carece o delegado de policia do termo, 
para que elle não continue a exhibir-se 
em jornal, dando tão triste copia de si. 

Publicamos em seguida o edital para 
que fique o publico conhecendo que 
não é só o Perereca que soííre da bola 
- veja por essa peça que ha também 
em Taubaté outros Pererecas ! 

—« O Doutor Delegado de Policia 
faz saber a todos que este virem, que 
prohibo expressamente os ajuntamen- 
tos de vadios e escravos pelas esqui- 
nis da Cid de, comminando-lhes as pe- 
nas da lei no caso de infracção ; e bem 
assim faz sciente e aos negociantes da 
cidade, para que não vendam bebidas 
alcoolicasa menores e escravos, sob as 
penas da lei, não consente mais que 
depois do toque de recolhida dous ou 

'mais indivíduos postem-se nas esqui- 
nas ou junto a prédios. O escravo que 
depois do toque de recolher fôr encon- 
trado no rua sem bilhete do senhor 
soffrerá a multa de 4$ooo e prisão. O 
indivíduo que alugar ou emprestar ca- 
sas ou quartos a escravos, multa de 
io$oooe prisão. 

Outrosim, faz sciente aos senhores 
de escravos, que recorram a esta Dele- 
gacia afim de garantir-se o direito de 
propriedade sobre os seus escravos, de- 
yendo oq mesmos sçnhores avisarem a 

policia, quaes sejão os indivíduos que 
não tomam occupação honesta eutil 

i afim de assignarem termo de bem viver. 
Eu,Francisco das Chagas Monteiro, es- 
crivão que o escrevi. Taubaté, 3i de 
Agosto de 1887. 

Francisco Eugênio de Toledo. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Taubaté, 8 de Setembro de 1887. 

Sr. redactor.—Não tenho dado noticias 
deste religioso torrão, porque tinha esta- 
do de vingem, ha alguns mezes, e só 
agora é que posso retomar a minha posi- 
ção, dando de vez enaquando algumas 
linhas sobre esta feliz terra, onde de par 
com o nzorrague convivem os beuti- 
nhos, rosários e outras bugigangas do 
fanatismo religioso. 

Para a causa abolicionista, facto al- 
gum de irnportancia tem-se dado a não 
sir algumas libertações condicionahnen- 
te concedidas por pessoas como 

condemnando aquella pobre creatura só! insomnia e se apoderou de sua fortuna 
para satisfazer os instim os canibaes de ! qu- tem mudado de domicilios diver- 
uma sociedade hypocnta pie valendo-se 
das confissões que tudo . iga. no dizer 
deiles, fazem toda a sorte de malvadeza 
a essa famiha proscripta e martyrisada 
à qual dão o nome de filha da África. 

Como já tenho tido occasião de dizer : 
aqui quanto mais bento é 0 sujeito ou 
sujeita, mais malvados são para seus po- 
bres escravos. 

Lancemos agora um olhar para o que 
vai abi pela vizinha ç:<J ’ Caçapa- 
va. e vejauios a que ponto chega 0 van- 
dalismo da policia ordeira do sr. barão de 
Cotegipe, que contenta-so unicamente 
em almoçar, jantar e cear ! ! ! 

Urrah ! que a fome que tinha 0 tão al- 
to estadista, era insaciável, pois que não 
se importa com 0 que vae cá por baixo, 
comtanto que elle almoce, jaute e ceie. 

Depois de dous annos de posse das re- 
deas do poder.era crivei que o negropho- 
bo Cotegipe, tivesse saciado a sua fome 
de almoçar, jantar e cear e cuidasse mais 
na sorte desse infeliz povo que tem a co- 
' ardia de atural-o e não deixasse os seus 
subalternos com metterem toda a sorte de 
tropelias, como têm feito os delegados de 

sos, receiando a acção da justiça. 
Fugiu de Taubaté logo que pelo jui- 

zo dos crphãos se iniciou um processo 
de interdicçâo contra a mentecapta, 
cujo exame medico já tinha sido decre- 
tado, retirando-se com ella para Pin- 
damonhangaba, onde offereceu embar- 
gos declinatorios do foro á precatória 
do Juizo daquella cidade a pretexto de 

alli já não residia, embarys que 
foram despresados tanto em ■ primeira 
instmeia, como em segunda, para onde 
subiram por aggravo. 

Fugiu depois paraS. Paulo, quando 
presentiu que o juiz de Pindamonlian- 
gaba tractava de providenciar sobre 0 
estado da misera viuva 

Em 

que recebeu 0 cobre e ficou com a Ma- 
ria. 

Faz annos, a cabelleira do Pereréca 
como basculho das latrinas da cadeia. 

Faz annos, 0 celeberrimo Julio, cobra- 
dor da Lebre, porque sua opinião sobra 0 
jornal não merece irnportancia e até que 
explique onde pôz 0 Antonio. 

Em Sorocaba, faz annos, 0 Antonio 
Moinho, por fazer prender um ingênuo. 

No mesmo logar, faz annos. 0 Jerony- 
mo da Ilha, todas as vezes que seus es- 
cravos lhe quizerern mudar 0 couro. 

Faz annos, o José Guilherme, por con- 
dusir 0 preto do Carneiro, á fazenda do 
Leonidas Lopes. 

No mesmo logar, faz annos, 0 Paula 
Gaspar, pelos motivos supra. 

Em Bragança, faz annos, 0 nariz do 
Chico Triste e 0 focinho do Chico Major. 

O alferes Sabino, advogado de força, 

.. . * ■ \ 1   vjlav. oiit iijcdiuu icuuiauuu a punem a 
os brasileiros. que tudo consentem que prisão de um seu fi]ho ainda j£,pubere 
Ul8s facam. comtnní,o niir mm spi» nrppi. r ■ 

*«*• * Tre-n-embé e oMa„„-e, d°e SS^Sffft 
J,° contrai,«nti.ta-mír que e,tá 4 p.m uma noite toes scenassc derai 

oK Io»0™ “"la,s0 vez« ’em 110 «“tanto testa de um paIZ ,je cordeiros como sao í ,1 m s renuisitou -i nnliri-. abalarem a sua fortuna e nem correr o na hr»*ü«irr,!»  i queeue mesmo requisitou á policia 
risco de seus descendentes ficarem sem 
pão para o futuro. 

Mas, estes escrovocratas de borra nun- 
ca fazem cousa alguma que sirva e quan- 
do fazem-n’a é sempre aos pedaços. 

Os avisos do celeberrimo escravocrata 
Itodrig-o Silva, foi aqui recebido de bra- 
ços abertos e com toda a expansão de 
contentamento, e até houve alguém que tescofemos com tal gente, mas para 
teve a feliz idéa de queier mai.dar ceie- u:na policia desenfreada como a actual, 
biar um le-Deum, ein acçao de graças, pensamos que o unico reraedio é uma 
peio venturoso parto que teve o Rodrigo bomba de dyuamite atirada com mão 
Silva, dando à luz aquelles esperançosos certeira que puzesse a geringonsa poli- 
rapazitos que vieram tirar o pameo de ticaabnxo e se formasse um governo 
que se achavam possuídos os pacatos fa- moralisado capaz de curar dos interes- 
zendeiros que viram na fi.iação desro- ,<es da nação, tão descuidados com os go 
nheciia e nas matriculas íllegaes, um vemos que temos tido. 
attentado a sua legitima propriedade, üs abohcion stas de Cacapava no que 
mas que graças ao espirito reclo e jmti- fizeram mal foi em não dynamiVisarem 

sa naíüo^com o fehz uasemento dos dous ££do 

m Pindamonhangaba deram-se em faz annos, por ser branco corno a neve." 
sua casa scenas escandalosas. Inculcan- Em Sorocaba, faz annos, o Juca Leite, 
do-se espirita como meio de vida sa- Por dar ura escrav° Ro Leonidas Lopes, 
crificou aquella senhora, de quem se Par» amansar e Leonidas Lopes, faz an- 8 | nos, como araansador de pretos, 
di/irmão, quando é mentira pura, por-1 p.,7 ailnos> etn Sorocaba, o chefe dos 
que Perereca e filho do adultério ; as- capitães do matto, Salvador de Campos, 
sim como também sacrificou aos seus' 
proprios filhos. j 11 

Em uma noite taes scenas se deram i 
EDITAL 

lhes façain, cointanto que não seja preci- 
so pegarem armas para expulsar o in- 
truzo que está sugando o sangue e a na- 
ção, e tem, o caradurismo de dizer que ~™ c . 0  
não importa que a barca do Estado suba * melhor pae, armada de punhal foi en- 
rio aciina ou desça rio abaixo, comtanto contrada embaixo da cama de um I 
que elle almoce, jaute e ceie. 

Nós não somos niliilistas e nem paren 

que se tornára possesso em uma sessão chamando eoneurrentes paPa as 
esPirita‘ c„ ,. , i obras da Igroja de Nlossu Senliu- 

Lm outra, uma sua filha, digna de! ra ilo Rosário e S. Bencdicto. 

j • .... „ , , Firmino Joaquim d’Araujo Martins, dico d.stincto do logar, e em estado de secretario da irmandade de S. Bene- 
agitação intimou o para que se casas-( dicto e auctorisado pela mesa da mes- 
,e com ella por ordem de S Paulo, ou ma, faz saber pelo presente edital, que 
morrería. _ ! a mesma irmandade chama concurren- 

Se esse perverso nao tem trepidado tes para fazerem propostas para as 
obras da Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário e S. Benédicto. Bem assim, 

espertos rapazes, que fugindo á legiti- 
ma interpretação da lei Saraiva e Cotegi- 
pe, despresando mesmo disposições ante- 
riores do ex-ministro Prado,só cogitaram 
dos interesses da « junta do couce » e 

que deshonram a sua farda em pegar os 
seus irmãos, que querem escapar da sa- 
nha dos verdugos, fazendeiros protegi- 
dos pelos governos relapsos que têm eno- 

lançaram á escravidão milhares de indivi- f0j fadado para melhor sorte. 
eXeC-S A d0 correio approxima-se e não da actual lei de 28 de setembro, cuj . ti- tenho tempo pira mais; porisso termi- 

tulo e o mais vergonhoso ai tentado con- no esta animando 0s nossos collegas abo- 

sa2idoseà memoífa ^ d° ^ BrUI1C°’ d® hcionislas.de Caçapava, a terem cora- saudosa menioria. . gem ua lueta e pedindo a s. s. sr. reda- 
A proposto da «junta do couce » dis- ctori não desamparal-os agora que rlles 

se-me um amigo ao passarmos por uma mais precisam dos seus conselhos e pro- 
ímmensa campina, e contemplando a teccâo V 

lentidã) dos bois que iam pastando com D,zêm-nos daquella cidade, que o ci- 
toda vagarosidade: Bem fez oíaulinoe.n dadão João China, annunciou uma c-n- 
cltai a «junta do couce » porque nada se ferencia aboücioaisti para domingo pro- 

^rehei viSnC0'" t° rser?,l0r. d0 ^ue xitno. Agora sim. o sr, China nos terá a um boi. Aein .ra tudo, repliquei eu. Por seu lado e não lhe regatearemos enco- 
de®Perdlcl° d°á_dinheiros mios a s s. pelo heroismo com que o in- 

publicos, o. con. ervadores serão parecí- trepido cidadão vae eufreutar com os 
d°ACo^onts!?!f " b oâios dos mandões de aldeia, e prégar a A excepçao confirma a regra, respon- iUfc (]a verdade aquelles cerabroí bestifi- 

. cados e corromj.idos, que querem a E longo .eria enumerar as respostas todo o transe impedir a corrente das li- 
negativas d aqne.le dito, se quizessemos bertações que vae tomando vulto sym- 
citar todos < s factos de verdadeiro vau- patbico em todas as provincÍ3s do Impe- 
dalismo commettido pelo tao apregoado rio. ^ * 

Pa:S°n
da °'’he'n: I P. S. Dizem aqui que o auctor destas Mas nosso tnn nao é esse ; pois qve se- linhas é o celebre drPorfirio de Macedo, 

ria trabalho perdido, em vista do estado j)eus uos ijvre de tal. Esse cidadão que 
de desmorahsaçao a que chegou o actual jâ teve a esperteza de comprar escravos 
partido dominante. . de um fazendeiro para vender a outro 

Deve entrar em novo julgamento a in- Com lucro, não póde ser comparado 
ditosa pieta que teve a infelicidade de ser com 0 auctor destas linhas que sempre 
ama de uma sobrinha do vigário desta foi sincero abolicionista. 
parochia que, esquecendo-se da sagrada j 
missão que exerce, t: m elle e farinha rno- Caio Appio. 

Caçapava 

vido a mais cruenta guerra à pobre preta 
que talvez por um descuido,tivesse asphy- 
xiado aquelle ente iuuocenteque lhe 6s- 
tava confiado para alimental-o e repar- 
tir com elle a sua caricia de mãe pori 
creação. J Os abolicionistas de Caçapava não são 

Se houve ura crime, coroo afiança a ladrões nem salteadores, como oscha- 
gente do vigário,ou uma simples asphy-j mou o Perereca; podiam ter-Se er»aa- 
xta casual como affii maram os peritos,! nado nos meios de realisar uma idéa 
e por certo nao serei o competente na1 .Vd ,ULd 

»de;ra opin ão j humamtarta dc que estão possuídos,mas matéria para dar a verdadeira opinião, 
mas a minha consciência como jurado 
será a favor da desventurada preta, que 
além de pertencer a essa classe tão per- 
segui-la e maltratada, ainda não ha as 
verdadeiras provas do crime para con- 
demual-a. Isto é, o nosso voto sprá sem- 
pre a favor do mais fraco, perseguido 
pelo f irte. 

Iufelizmeote temos um juiz que é 
amicissirno do vigário, e um promotor 
que já foi fazendeiro e por certo não es- 
colherão jurados que vão absolvel-a,mas 
s:m con teiunal-a. 

E o nosso jury (que seja dito de pas- 
sagem) tem um ardor em condemnar es- 
cravos ainda desta vez nã > negará os 
fòros que quer gosar de jury justiceiro, 

não o fizeram para promover seu inte- 
resse pessoal ; não se apropriaram dos 
escravos para vendel-os ou usufruir os 
seus serviços. 

Ladrão e salteador è aquelle que se 
apropriou de uma viuva, metteu-a em 
cárcere privado, reduziu-a ao idiotis- 
mo por meio do espiritismo calculado, 
e hoje, de po; se da sua fortuna, pro- 
move o seu interesse pessoal e está co- 
mendo aquillo que não iuc custou a 
ganhar e que nunca teve porque sem- 
pre viveu na mais sórdida mjseria. 

Tão convencido está esse\ salteador 
da saneção penal que merece, depois 
que reduziu a sua victima ,o estado de 

em reduzir os seus filhos atai estado , 
a que estsdo não estará reduzido essa 
pobre mulher, maior de 60 annos, que 
já tem visto por vezes o espectro do 
seu marido apparecer-lhe ordenando 
que faça o seu testamento instituindo 
1’erer. • ' “•«•to d» ?ua terca. e que 
em viaa .. ,jça taes e taes doações ? ! 

A justiça que não viva somente para 
perseguir aos abolicionistas,proteja tam- 
bém a sorte dessa desditosa mulher 
que está sendo roubada por um la- 
drão audaz. 

Chamar ladrões aquelles que dese 
jam abolir uma instituição irracional ! 
Mas abolir a razão a uma mulher para 
roubar-lhe a fortuna nãoé um processo 
quasi similhante ao daquelle que lan- 
çou mão do martello ? 

Vem nos accusar aqui em Caçapava, 
ladrão, vem, vem, ladrão. 

Caçapava, Setembro de 87. 

Os abolicionistas. 

SECÇÃO ESPECIAL 

Chronica de &nnos 

Faz anuos, em Guaratinguetá, o jor- 
nal microscopico que annuneía escravos 
fugidos e traz sobre o cabresto o nome de 
Parahybo, ficando os seus redactores es- 
perados até outra vista. 

Faz annos, no Espirito Santo do Pi- 
nhal. Antonio Porfirio, morador no Be- 
ein do Descalvado, por ser capitão do 
matto e cara dura. 

No mesmo logar, faz annos, o aboli- 
cionista de borra Francisco Joaquim de 
Oliveira, que censurou um escravocrata 
por ter libertado seus escravos com onus 
de serviço por dous annos, aconselhan- 
do a que fizesse por tres. 

Fazem annos, em Serra Negra, os Pi- 
res Pimenteis, por serem escravocratas 
da gemma 

Faz annos, em S. Roque, o Constanti- 
no, por ser capitão do matto. 

Em Campinas, faz annos, o preto co- 
cheiro Serafim, por ser cheirata de escra- 
vocratas. 

Fez annos, na Penha, o Ataliba, jo- 
gando buzio e procurando pretos fugi- 
do*. 

Em Campinas, faz annos, o Damazio 
(ora bolas) Xavier da Silva. 

0 Barão Nêuê de Itapura Aranha, faz 
annos, porque já arrependeu-se da pro- 
messa que fez a seus escravos. 

O cara dura Manecã'., faz annos, até 
que largue do officio de capitão do mat 
to. 

Nesta cidade, fazein annos, os capitães 
do matto de Campinas, destacados aqui. 

Em Campina-’, faz annos, o Luiz Pu- 
po, ficando esperado o seu nariz, pira 
quando os caiphazes cortarem, tornara 
fazer anno3, sem nariz. 

lim Bragança, faz annos» o tal Lemes» 

deverão ser apresentadas em envelopes 
íechados, até o dia i i de Setembro 
deste anno, no consistorio da Igreja, 
onde funcciona a mesa. 

- veJi.-o iiv-CLc ciliar C uC t|U(i uc- 
vem constar as propostas -são as se 
gnintes : Levantamento dos telhados 
do lado do bccco, fazendo dos existen- 
tes uni só, a começar do corpo da Igre- 
ja até á Capella-mór; um forro numa 
saleta junta ás tribunas da Capella-mór; 
o nivelamento do assoalho desde a sa- 
leta até a porta do côro; um forro no 
corredor que segue até ao côro; mu 
dança da escada que sobe para o chro 
para em ftvnte a uma porta defronte dà 
do consistorio; uma escada de caracol 
para o sino e colocacão deste no seu 
devido logar; 7 jancll ts, sendo de duas 
folhas e sendo 4 ao lado do becco e 3 
no corpo da Igreja, e collocal-as; cai- 
xilhos de abrir para as 4 janellas do 
lado do becco e balaústres para as do 
centro; um forro na beira do telhado 
do becco. 

O arrematante concorrerá com 0 ma- 
deiramento, que deverá ser de qualida- 
de, e mão de obra. 

L para que chegue ao conhecimento 
de todos os interessados, fui pela mesa 
auctorisado a mandar publicar este pela 
imprensa, alfixando também nos loga- 
res do costume 

Jacarehy, 31 de Agosto de I887. 

O secretario da irmandade, 

Firmino Joaquim d Araújo Martins. 

3—3 

ANNUNCIOS 

Grande 

foi 0 sortimento de calçados p da Corto 

tronxc agora o proprietário do Gnarany 

'De entre a enorme variedade espe eia 
lisaremos os seguintes e afamados auto- 
res : CLARK, para homem e senhoras 
BOSTÜK, idem; POLL VK VENCEDOR; 
idem; e muitos outros, vende-se tudo 
cora grande redueção de preços, por ter 
annunciant) feito grandes e vantajosa 
compras. 

-AJO GrT3"_A. ±ò_A.3$r-^r 
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DIAS LEAL FILHOS 

têm a subida honra de participar ao respeitável e illustrado publico desta briosa capital, bem como às exraas. famílias do interior, que abriram um importante estabelecimento de fazendas de lei e de 
phantasia, armarinho, modas, etc., etc. 

Tudo novo! laguifico! Deslumbrante! 

A concurrencia de preços, bem como a especialidade rara no nosso Enorm© sortimento, habilita-nos a vender qualquer artigo concernente ao nosso vasto negocio 
por menos do que poderá ser vendido em outra qualquer parte. ° 

A PRINCEZA DO NORTE 

é sem a menor contestação o estabelecimento mais importante no seu genero, nesta cidade; e, sendo jà assas conhecidos os seus proprietários, esperam merecer o valioso concurso das respeitabilissimas 
iamuias em geral. ‘ 

do que ha de melhor em cretones, chitas, morins, brins, [flanellas, chalés, fichús, rendas.lãs, popelines, nanzoucks, botões, galões de phantasia, algodões colchas e cobertores. 
Desde*o seu começo esta casa vae encetar o seu systema de vender por preços incríveis e inimitáveis I... 

AFRUTCEZA DO NORTE 

IIP 

(t-.ii 
-A.ItTTIQ-.A MASCOTTE 

mui mmm m 

9, RUA DIREITA RUA DIREITA, 9 

cjiaíf 

Sobretudos de ca- 

semira franceza, for- 

rada de seda la ierÉ- 

re lÉ, sobretudos de 

panno piloto, castor 

e diagonal. 

"XglxO 

Gavours, ponches, 

polainas impermeá- 

veis a 8S000!! An- 

derson Abotti, fabri- 

bricante em 

Londres 

"NSUO 

Chalés mantas,col- 

letes de malha,cober- 

tores para viagem, 

lenços de seda ede lã 

e muitos outros arti- 

gos proprios para o 

frio 

Costumes áímari- 

nheira e de casemi- 

ra, sobretudos, ca- 

misas de meias,gra- 

vatas,collarinhos pa- 

ra crianças de 3 a 

12 annos. 
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TELEPHONE, 65-EM FRENTE AO GRANDE HOTEL 

A. LINOACOMP. 


